
Existência de um policiclo passando por uma dobra-dobra
visível-invisível em sistemas de Filippov tridimensionais

Otávio M. L. Gomide1, Edith Potosí2

Desde a introdução do conceito de ciclo limite em 1982 por Henri Poincaré, a detec-
ção de tal objeto tornou-se um dos problema mais complicados da Teoria Qualitativa de
Sistemas Dinâmicos. Nos sistemas suaves por partes este conceito motiva o estudo de
auto-conexões em pontos distinguidos da variedade de transição, conhecidas como polici-
clos, e tais objetos não tem contrapartida nos sistemas suaves.

Em [1], os autores analisam policiclos passando por Σ-singularidades tangenciais. Em
particular, um policiclo passando por uma singularidade do tipo dobra-dobra visível-
invisível, é analisado, e o diagrama de bifurcação de seu desdobramento versal é descrito.

Baseados nesse estudo, nós podemos nos perguntar se é possível fazer um estudo
análogo para sistemas de Filippov tridimensionais?, como analisar uma órbita fechada
passando por este tipo de singularidade? e podemos garantir que seja um ciclo isolado?.

O objetivo deste seminário é abordar um caminho possível para encontrar soluções
para essas perguntas.
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